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Pré-Diagnóstico do Bairro de Fernão Velho
 

1. LOCALIZAÇÃO 

 

O bairro Fernão Velho está localizado na 

área de 2,664 km² e população de 5.752 de habitantes (censo 2010) e densidade 

populacional com valor de 20. A atividade e uso predominante é o residencial e 

segundo o DIB/2005 há uma infraestrutura de abastecimento de água de 79,50% e 

esgotamento sanitário de 44,12%. 

 

Figura 1: Mapa de Maceió com o 
bairro Fernão Velho em destaque. 
Fonte: Wikipédia, 2011. 

 

A ocupação caracteriza

operária e sua tipologia preservada

tradicional, a presença de indústria têxtil, pequenos comércios, porções de terra com 

atividade agrícola de subsistência

Barra há terminais intermodais de cunho rodoviário, ferroviário e hidroviário para 

passageiros, com barcos turísticos e para carga.

Após o abairramento da cidade em 2000 (Lei municipal 

o Bairro de Fernão Velho1, 

administrativas (FONTAN, 2000)

O bairro Fernão Velho

segundo a unidade de gestão urbana de Maceió

                                                            
1
Altera a lei Nº 4.687/98, que dispõe sobre o perímetro urbano de Maceió, a divisão do município em regiões 

administrativas e inclui o abairramento da zona urbana e da outras providencias.
2
Arnaldo Fontan - Prefeito em exercício

em: http://www.bairrosdemaceio.net/site/index.php?Canal=Bairros&I

Diagnóstico do Bairro de Fernão Velho

O bairro Fernão Velho está localizado na região da planície lagunar

e população de 5.752 de habitantes (censo 2010) e densidade 

populacional com valor de 20. A atividade e uso predominante é o residencial e 

há uma infraestrutura de abastecimento de água de 79,50% e 

esgotamento sanitário de 44,12%.  

 

Mapa de Maceió com o Figura 2: Bairro Fernão Velho em foco e entorno. 
Fonte: Wikimapia, 2011. 

A ocupação caracteriza-se por habitações de classe média e baixa, com vila 

operária e sua tipologia preservada. Existem atividades típicas como a pesca 

tradicional, a presença de indústria têxtil, pequenos comércios, porções de terra com 

subsistência e de criação de animais.No bairro Trapiche da 

Barra há terminais intermodais de cunho rodoviário, ferroviário e hidroviário para 

passageiros, com barcos turísticos e para carga. 

Após o abairramento da cidade em 2000 (Lei municipal 4952/2000), foi criado 

 havendo a divisão dos municípios de Maceió nas regiões 

administrativas (FONTAN, 2000)2.  

Fernão Velho está na região administrativa nº 02(em amarelo) 

segundo a unidade de gestão urbana de Maceió (figura 3). Quanto ao relevo, pode 

                     
que dispõe sobre o perímetro urbano de Maceió, a divisão do município em regiões 

administrativas e inclui o abairramento da zona urbana e da outras providencias. 
Prefeito em exercício  (Publicado no Diário Oficial do Município em 07/01/2000). Disponível 

em: http://www.bairrosdemaceio.net/site/index.php?Canal=Bairros&Id=54. Acesso em: 17 mai. 2013.
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lagunar, como uma 

e população de 5.752 de habitantes (censo 2010) e densidade 
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de classe média e baixa, com vila 

Existem atividades típicas como a pesca 

tradicional, a presença de indústria têxtil, pequenos comércios, porções de terra com 

No bairro Trapiche da 

Barra há terminais intermodais de cunho rodoviário, ferroviário e hidroviário para 

4952/2000), foi criado 

havendo a divisão dos municípios de Maceió nas regiões 

á na região administrativa nº 02(em amarelo) 

Quanto ao relevo, pode 

que dispõe sobre o perímetro urbano de Maceió, a divisão do município em regiões 

(Publicado no Diário Oficial do Município em 07/01/2000). Disponível 
. Acesso em: 17 mai. 2013. 
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se afirmar que é uma área transitória entre tabuleiro e a planície costeira3. 

(DIB/2005). 

 

Figura 3:Mapa das regiões administrativas de Maceió.  
Fonte: MACEIÓ, 2005. 

 

 

A situação atual do bairro é preocupante, segundo relatório de dados de 

informação básica (DIB/2005): 

 Poluição ambiental 
 Falta de saneamento contribuindo para poluição da lagoa 
 Exclusão social – 67% 
 Trem interliga toda a área, mas a situação é precária. 
 Núcleo central do bairro ainda preservado, porém a periferia esta se 
descaracterizando do ponto de vista da tipologia residencial 
 Crescimento da Autoconstrução, principalmente nos locais de difícil 
acesso para fiscalização, como a Goiabeira 
 Bicas e banhos disponíveis a população 
 Desmembramentos irregulares das áreas de sítios e chácaras para 
novos parcelamentos 

                                                             
3
Os depósitos Flúvio-Lagunares caracterizam-se como transição entre o tabuleiro e a planície costeira, sendo 

constituídos por sedimentos quaternários síltico-argilosos encharcados, distribuídos em uma faixa estreita na 
margem esquerda da laguna Mundaú, ocupando os bairros de Rio Novo, Fernão Velho e a parte baixa dos 
bairros de Bebedouro, Mutange e Bom Parto.  
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 Identificação da vocação turística e da existência de bares e restaurante 
na orla lagunar do bairro 
 Existência de festejos e desenvolvimento de atividades de 
entretenimento e lazer da população. 
 

Ademais, o desemprego, o baixo nível de escolaridade e o mercado informal 

e poucas oportunidades de emprego são fatores socioeconômicos preocupantes no 

bairro. Segundo avaliação após pesquisa de campo como a população, Silva e 

Palmeira concluem que se faz necessário: “investimento em infraestrutura urbana; 

fomento ao cooperativismo; cursos profissionalizantes;arranjos produtivos locais, 

para que este quadro possa ser revertido”. 

No entanto há o potencial paisagístico com a vista da lagoa e das áreas de 

preservação de mata atlântica; ademais o aspecto histórico e cultural elevado, por 

meio da exploração das tradições, locais para mirantes são elementos que 

compõem pontos fortes a serem considerados, elencados pelo DIB/2005. 

 

 

1.1. ASPECTO HISTÓRICO 

 

O cunho histórico do bairro é predominante, muito embora esteja em fase 

atual de estagnação econômica, podendo ser uma área urbana central com 

potencial comercial. 

O principal marco legível do bairro pode ser considerado a fábrica têxtil 

Carmem, cuja estrutura da vila operária permanece nos dias de hoje. Durante 50 

anos a fábrica esteve em funcionamento em três turnos, empregando cerca de 5 mil 

funcionários. (SILVA E PALMEIRA, 2010) 

O bairro é remanescente da sesmaria doada por Dom Pedro II a Fernão 
Dias Velho, com o objetivo de promover o desenvolvimento da região. 
Ergueu-se, assim, o Engenho Bangüê, que deu origem à criação do distrito 
com o nome de seu fundador e durante várias décadas produziu mel e 
açúcar os quais eram transportados no lombo de animais até o porto de 
Maceió (FILHO, 1997; JORNAL DE FERNÃO VELHO, 1994). 
Com a morte do “sesmeiro” em 1850 as terras foram compradas pelo Barão 
de Jaraguá, José Antônio de Mendonça, que resolveu instalar na região 
uma fábrica de tecidos, a Companhia União Mercantil, fundada em 7 de 
março de 1857 e inaugurada em 1º de setembro de 1863 sob seu comando. 
A Companhia União Mercantil foi a primeira indústria têxtil da região 
Nordeste do Brasil. O desenvolvimento do lugar está intimamente ligado 
com a história da fábrica, sendo obairro estruturado e construído nos 
moldes de uma cidade industrial europeia (SARMENTO, 2002). O primeiro 
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núcleo urbano implantou-se no entorno do edifício da fábrica. (In SILVA E 
PALMEIRA, 2010) 

 

Com a criação da fábrica, houve a criação da feira aos domingos com venda 

de produtos de artesanato, culinários; ademais o aspecto cultural da região era 

fomentado pelos empreendedores da fábrica como forma de manter osfuncionários 

no bairro. 

 

Figura 4:Fábrica Carmem Fiação e Tecelagem, bairro de Fernão Velho, em Maceió-AL. 
Fonte: Franklin Rios, 2009. 

 

O bairro industrial contava também com serviços gratuitos de saúde, com um 

teatro (Cine Teatro São José). A igreja de São José também consistia em um 

elemento importante para a população, que anualmente dedicava uma semana em 

comemoração ao padroeiro local.  

Em meados de 1930, houve a criação das vilas ABC e Goiabeiras que 

abrigava os aposentados da fábrica; e ainda na mesma década, houve melhorias na 

estrutura da vila, da fábrica, do ambulatório e construíram uma creche. 

Posteriormente, na década seguinte houve melhorias de saneamento e calçamento, 

e criação de centro de festividades para os operários. 

As diversas crises e constantes contenções de gastos fizeram com que a 

organização da fábrica de tecelagem não mantivesse as festas tradicionais, bem 

como o teatro e o recreio operário, por volta dos anos de 1970. 
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A partir de 1980, já podia ser contatado a fase de estagnação do bairro 

Fernão Velho, sobretudo com a desregularidade dos serviços prestados a população 

tanto saúde como de educação e transporte público. 

Na década seguinte, com a paralisação da fábrica e posterior indenização dos 

funcionários com partes de sua estrutura, tal processo gerou uma transformação 

urbana nessa área central, de industrial para residencial com implantação de 

pequenos comércios integrados às habitações. 

 

Figura 5: Estação Ferroviária de Fernão Velho. 
Fonte: Wikimapia, 2007. 

 

A Linha ferroviária também pode ser considerada um marco de legibilidade 

para o bairro de Fernão Velho e detém valor histórico para o bairro: 

A estação de Fernão Velho foi inaugurada em 1884. hoje é uma das 
estações do trem metropolitano da CBTU. é uma das estações que ficam 
junto à lagoa do mundaú. "ela fica situada no município de Maceió, nas 
proximidades da lagoa do mundaú. foi restaurada nas cores originais e tem 
arquitetura muito semelhante à da estação de rio largo, também no trecho 
servido pela CBTU" (Elias vieira, 09/2005). "a estação de Fernão Velho, 
assim como a de rio largo, é uma construção interessante, em forma de "u", 
com um pátio voltado para a linha e vazio" (COARACI CAMARGO, 
09/2005).  
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O bairro Fernão Velho resta-se por uma área central e tradicionalsob 

interesse do mercado do consumo da cultura, segundo classificação dos Ministérios 

das Cidades.4 

Pode-se afirmar que se trata de áreas com convergência de interesse 

histórico/cultural em detrimento de Edificações e espaços públicos abandonados 

edegradados ou mesmo que de área com infraestrutura consolidada e com a 

problemática de deficiência ou inadequação deinfraestrutura preexistente. Tal 

aspecto caracteriza-se por um sistema implantado de forma completa, no entanto 

com defasagem para a quantidade de população atual, no que se refere àsredes de 

abastecimento de água,esgotamento sanitário, ausência de mobiliário urbano.  

 

2. DIRETRIZES 

 

2.1. PLANO DIRETOR 

 

O Plano Diretor de Maceió (PMM, 2005) estabelece em seu artigo 17, dentre 

algumas diretrizesgerais para o desenvolvimento do turismo na cidade, incluem o 

Bairro Fernão Velho como suas prioridades nesse aspecto.  

O inciso IV esclarece que tal implementação se dará pela “criação de um eixo 

turístico ecológico Rio Novo-Jaraguá”. Afirma ainda que o eixo irá valer-se do 

potencial turístico da Área de proteção Ambiental do Catolé e do patrimônio histórico 

e cultural de Fernão Velho. 

Art. 17. As diretrizes para o desenvolvimento do turismo 
deverão ser implementadasmediante: 
IV – criação de um eixo de turismo ecológico Rio Novo - 
Jaraguá, aproveitando opotencial turístico da Área de Proteção 
Ambiental (APA) do Catolé, do Parque Municipal de Maceió, da 
orla lagunar e do patrimônio histórico e cultural de Fernão 
Velho; 
XIV – apoio ao desenvolvimento do artesanato e de 
manifestações folclóricas locais, com características 
tradicionais, como atrativo turístico; 

                                                             
4
BRASIL. MINISTÉRIO DAS CIDADES. Manual de Reabilitação de Áreas Urbanas Centrais. Brasília: 

Ministério das Cidades, 2008. 
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XV – incentivo à recuperação do patrimônio histórico e cultural 
para que integrem o Roteiro turístico de Maceió. 

 

O aspecto imaterial do espaço é contemplado no art. 21 (PDM, 2006), em que 

há o elencamento das espécies consideradas como elementos referenciais para a 

cultura urbana local, bem como para a história. Dentre os tipos de espaços 

destacados são considerados como referências histórico-culturais os “os centros 

históricos de bairros que relatam a história da formação urbana de Maceió” de forma 

ampla; como também “os bens imóveis, os costumes, as tradições e manifestações 

populares”, dentre as quais as expressões artísticas musicais, folclóricas, culinárias 

e artesanais.  

O inciso II desse artigo, destaca como elemento essencial a esse contexto o 

“o histórico complexo têxtil do bairro de Fernão Velho, incluindo o prédio fabril e a 

vila operária”.  
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Figura 6: Mapa de Zonas de Interesse Ambiental e Paisagístico. 
Fonte: SEMPLA, 2006. 

Conforme o mapa na figura 1 tem-se: a área 

da mancha em verde escuro como a região da APA; 

contendo a linha de terrenos de Marinha Lagunar 

(em verde claro); rios, riachos e córregos com faixa 

non edificandi (linhas azuis claros) e; as áreas de 

mangues(mancha marrom).  

 No dispositivo do artigo 32, tem-se que o Bairro Fernão Velho como uma 

Zona de Interesse Ambiental e Paisagístico no perímetro urbano municipal. Tal 

menção ocorre em dois de seus incisos (II e V) como “Fernão Velho” e como “Área 

de Proteção Ambiental (APA) de Catolé e Fernão Velho. 

Art. 32. Serão instituídas as seguintes Zonas de Interesse Ambiental e 
Paisagístico,dentro dos limites municipais: 
II – terrenos de marinha da lagoa Mundaú, incluindo as áreas abrangidas 
porremanescentes de mangues, nos bairros de Trapiche, Ponta Grossa, 
Vergel do Lago, Levada, Bom Parto, Bebedouro, Mutange, Fernão Velho, 
Rio Novo e pela Área de Proteção (APA) de Santa Rita; 
III – encostas ou grotas com declividade igual ou superior a 45o, florestadas 
ou não; 
V – Área de Proteção Ambiental (APA) de Catolé e Fernão Velho; 
VII – faixa de proteção de 30 m (trinta metros) de cada lado das margens 
dos cursosd’água; 

 

De acordo com o quadro 1 (figura 2), estabelece-se os usos específicos as 

zonas de interesse paisagístico, em que está incluída a ZIAP-7 do Catolé indicada a 

atividades recreativas, científicas, culturais, tecnológicas, filosóficas e agrícolas. 
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Figura 7:Quadro de parâmetros por zona e corredor urbano. 
Fonte: Plano Diretor de Maceió, 2006. 

 

 A área de Proteção Ambiental de Fernão Velho e Catolé possui o princípio 

norteador de sua implantação no caput do artigo 37:  

Art. 37. Constitui diretriz específica para a Área de Proteção Ambiental de 
Fernão Velho e Catolé, o apoio à implementação do Plano de Manejo e do 
Conselho Gestor da APA, incluindo a revisão dos limites da APA no 
Município de Maceió e nos municípios vizinhos e a demarcação dos limites 
das áreas de mananciais visando a sua preservação. 

 

Considerando sua característica especial de patrimônio cultural de Maceió, o 

Bairro Fernão velho tem sua gestão direcionada por diretrizes constantes no texto 

dos incisos do artigo 46, a saber: 

Art. 46. São diretrizes gerais para a gestão do patrimônio cultural do 
Município de Maceió: 
Parágrafo único. Para implementação das diretrizes para gestão do 
patrimônio culturaldo Município de Maceió serão adotadas as seguintes 
medidas: 
I –criação de zonas de preservação cultural, com planos de gestão 
específicos para cadauma delas; 
II – criação de unidades especiais de preservação cultural, com definição de 
diretrizes eregulamentação urbanística para cada uma delas; 
III – instituição de planos de gestão para as áreas de interesse cultural já 
existentes, as ZEP’s de Jaraguá e Centro; 
IV – criação de um corredor cultural que integre as zonas especiais de 
preservaçãocultural e as unidades especiais de preservação cultural 
atravessadas pela rede ferroviária, envolvendo os bairros de Jaraguá, 
Centro, Bom Parto, Mutange, Bebedouro, Fernão Velho e Rio Novo; 
V – constituição de parcerias com a população local e a iniciativa privada 
para controle, monitoramento e execução de obras no patrimônio cultural 
edificado; 
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VI – implementação de programas e agendas culturais para a população, 
como música e teatro de rua, nos bairros em geral, bem como de um 
calendário cultural; 
VII –criação de um programa de educação patrimonial voltada para o 
conhecimento e valorização de bens históricos, costumes e tradições locais; 
VIII – implementação de um programa oficina-escola de restauração de 
benspatrimoniais, associada a programas sociais de recuperação de 
crianças e adolescentes ou de grupos da população que necessitem de 
reabilitação social; 
IX – realização de conferências públicas e fóruns temáticos de cultura. 

 

No artigo 52, existe a menção de Fernão Velho e sua instituição como Zona 

Especial de Preservação (ZEP) de Fernão velho, afirmando que sua abrangência 

inclui o centro histórico e da indústria têxtil, antiga vila operária, e a estação 

ferroviária. 

 
Figura 8:Zona Especial de Preservação.  
Fonte: SEMPLA, 2006. 

 

No mapa, dentro da ZEP de Fernão Velho 

contém o Setor de preservação rigorosa 1 SPR-01 

(em vermelho) e o setor de preservação de entorno  

SPE-01 (em laranja). Há ainda, em azul escuro, o 

trajeto da ferrovia. 

 

Há a especificação normativa direcionada à ZEP de Fernão Velho, que 

consiste em seu aproveitamento quanto a seu potencial turístico, incentivo a 

promoção da centralidade para fortalecimento comercial e de serviços; bem como a 

integração ao circuito turístico e cultural da cidade (artigo 56, PDM, 2006). Ainda no 
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artigo 56, em seu parágrafo único, há o estabelecimento da implementação da ZEP 

por meio de medidas propostas nos seus incisos: 

Parágrafo único. A implementação da ZEP de Fernão Velho se dará 
mediante: 
I – elaboração e implementação do plano de gestão da ZEP de Fernão 
Velho; 
II – inventário dos bens de interesse cultural; 
III – incentivos fiscais para a preservação de imóveis de interesse cultural; 
IV – projeto de requalificação do centro urbano; 
V – operação urbana consorciada para implantação de polo turístico e de 
lazer e para atendimento ao cidadão, associado a terminal intermodal no 
entorno da estação ferroviária de Fernão Velho; 
VI – instituição de critérios e parâmetros específicos para o uso e ocupação 
do solo. 

 

Importante salientar a importância do destaque do Plano Diretor para o 

instrumento da política urbana, a operação urbana consorciada, que consiste em um 

zoneamento de área poligonal que permite a modificação de parâmetros 

urbanísticos em adequação aos usos de solo compatíveis com a proposta para a 

área abrangida. 

O Plano Diretor de Maceió confere importância ao sistema viário de Fernão 

Velho como parte essencial da infraestrutura urbana; considerando os intermodais 

como: “sistemas viário, ferroviário, hidroviário, aeroviário, cicloviário e de circulação 

de pedestres de Maceió”(art. 80, PDM, 2006). No texto desse artigo há ainda a 

referência a PovoadoGoiabeira e Vila do ABC. 

Inclusive há a previsão no artigo 83 para estudos para ampliação do sistema 

hidroviário para o bairro Fernão Velho. 

Tais elementos do sistema viário do transporte urbano deverão ser 

implementadas mediante diretrizes como: “implantação do sistema integrado de 

transporte público de passageiros e instalação de terminais intermodais”, tais 

terminais serão agregados às estações ferroviárias já existentes. Tais diretrizes 

abrangemoPovoadoGoiabeira e Vila do ABC. (artigo 85, caput) Em seu inciso II, há 

considerações em suas alíneas, quanto à: 

 

 Integração com equipamentos comunitários; 

 Integração com equipamento de atendimento ao cidadão; 

 Incentivo à implantação de moradias; 
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 Integração com equipamentos de comércio e serviços. 

 

No inciso III está prevista a implantação de sistemas cicloviário e hidroviário 

viabilizando a integração os municípios circunvizinhos (art. 85, PDM, 2006). Nos 

incisos IV, V e VII, há previsão de estudos e análises para: 

 

 Implantação de um sistema modal de média/ alta capacidade ao longo do vale 

do Reginaldo; 

 Implantação de um sistema de transporte através de plano inclinado, 

interligando a planície ao tabuleiro e os diversos modais; 

 Reavaliação do modelo de concessão do transporte coletivo assegurando 

padrões de qualidade; 

Ainda no mesmo dispositivo, há a menção em seu inciso VI, a respeito da 

necessidade da revisão dos critérios anteriormente adotados para escolhas dos 

locais de parada de ônibus, de acordo com o parâmetro urbanístico de uso e 

ocupação do solo, bem como da micro acessibilidade.  

Ademais, a segurança e conforto faz parte da preocupação do legislador 

municipal, em que a qualidade e informação direcionada aos usuários. Nosincisos 

seguintes, há o destaque para a modernização da forma de cobrança de passagem. 

Quanto ao zoneamento urbano, há a macrozona de restrição à ocupação, em 

que o Bairro Fernão Velho faz parte, específica a planície costeira e flúvio-lagunar, 

conforme o texto do artigo 129. No parágrafo sexto, inciso XII do mesmo artigo, há a 

menção também quanto ao controle da ocupação urbana relativa a Área de 

Proteção Ambiental do Bairro Fernão Velho. 
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Figura 9:Quadro de macrozona de restrição à ocupação. 
Fonte: Plano Diretor de Maceió, 2006. 

 

De acordo com a macrozona de restrição a ocupação a unidade 

geomorfológica da planície flúvio-lagunar e planície costeira referente à parte de 

Fernão velho possui coeficiente básico de aproveitamento do terreno de 1; bem 

como a outra parte, referente a tabuleiro com o coeficiente 1 de aproveitamento 

(figura 2). 

O macrozoneamento urbano de estruturação urbana inclui o Bairro de Fernão 

Velho devido à “intensidade de ocupação média ou baixa e deficiências de 

infraestrutura urbana”; tal zoneamento também abrange as áreas de planície 

costeira e flúvio-lagunar e devem priorizar a ligação urbana em relação a sua malha 

junto a investimento na infraestrutura. (Art. 130, caput) Em seu parágrafo primeiro, 

há os objetivos principais dessa macrozona:  

§ 1o. A instituição da Macrozona de Estruturação Urbana tem por 
finalidades: 
I – integrar áreas urbanas fragmentadas da Cidade; 
II – melhorar a qualidade de vida das suas populações; 
III – aumentar a oferta de terras urbanas com menor custo na implantação 
de infraestrutura. 
 

No parágrafo segundo, há uma pequena ressalva, que esclarece que apenas 

parte dos bairros de Fernão velho são partes de tal macrozona. O parágrafo quarto 

estabelece algumas diretrizes gerias para a macrozona referida.  
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No inciso XIII, há menção ao distrito de Fernão Velho quanto a conservação 

de suas edificações e seu padrão horizontal por meio de estímulo ao uso residencial, 

bem como uso de comércio e de serviços.Outra menção a Fernão Velho ocorre no 

inciso XIV do artigo 130, atinente ao incentivo “agrícola periurbana“ destinada a 

Fernão Velho, ao Povoado Goiabeira e a Rio Novo. 

O artigo 130, parágrafo quinto, elege instrumentos que complementam a 

estruturação urbana na área supracitada que consistem em:  

I – Zona Especial de Preservação Cultural em Fernão Velho; 
II – Projeto de requalificação do centro cultural de Fernão Velho; 
III – operação urbana consorciada para implantação de polo turístico, 
gastronômico e de lazer e de atendimento ao cidadão, associado ao 
terminal intermodal no entorno da estação ferroviária de Fernão Velho; 
IV – Zonas Especiais de Interesse Social nas áreas caracterizadas de 
acordo com oartigo 107 desta Lei; 
V – transferência no direito de construir; 
VI – parcelamento, edificação e utilização compulsórios e IPTU progressivo 
no tempo nas glebas vazias, especialmente em Cruz das Almas; 
VII – Zonas de Interesse Ambiental e Paisagístico nos terrenos de marinha, 
várzeas,remanescentes de manguezais; 

 

Relativo à Zona Especial de Interesse Social Tipo 1, o artigo 170 contém os 

requisitos necessários para a caracterização dessas zonas.5 

                                                             
5
 Art. 107. São critérios para identificação das ZEIS 1 os assentamentos precários que apresentem as seguintes 

condições: 
I – ocupação residencial nas áreas de encostas e grotas em bairros que tenham potencial para atender as 
demandas por serviços e equipamentos urbanos, em áreas com declividade inferior a 45º; 
II – ocupação residencial nas margens da lagoa Mundaú, em bairros com potencial de equipamentos e serviços 
urbanos para atender a população residente, em áreas de preservação já comprometidas pela ocupação, em 
situação que não coloque em risco a segurança de vida; 
III – ocupação residencial nas margens de cursos d’água e canais, em bairros com potencial de equipamentos e 
serviços urbanos para atender a população residente, em áreas de preservação já comprometidas pela  
ocupação e de fácil integração à malha urbana, em situação que não coloque em risco a segurança de vida; 
IV – assentamentos precários em acampamentos em condições que permitam a melhoria habitacional e de 
fácil integração à malha urbana; 
V – loteamentos irregulares ou clandestinos destinados à população de baixa renda, carentes de infraestrutura 
e equipamentos urbanos; 
VI – conjuntos habitacionais destinados à população de baixa renda, carentes de infraestrutura e 
equipamentos urbanos; 
VII – outras formas de assentamentos precários cuja urbanização seja considerada de interesse social, para 
melhoria das condições de moradia, segurança e infraestrutura de seus ocupantes. 
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Figura 10: Quadro das zonas especiais de interesse social 1 - ZEIS 1. 
Fonte: Plano Diretor de Maceió, 2006. 

 

O distrito de Fernão Velho encontra-se na Região administrativa 4 (figura 4) 

em conjunto com os bairros: Mutange, Bebedouro, Petrópolis, Santa Amélia, Bom 

Parto, Chã de Bebedouro, Fernão Velho, Rio Novo e Chã deJaqueira (art. 192, IV). 
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Figura 11: Regiões administrativas de Maceió.   
Fonte: SEMPLA, 2005.  

 

Segundoo artigo supracitado, tal demarcação administrativa serve para 

efeitos de “planejamento, controle, fiscalização e monitoramento dodesenvolvimento 

urbano e ambiental”. 

 
Figura 12:Quadro de macrozona de estruturação urbana. 
Fonte: Plano Diretor de Maceió, 2006. 
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Segundo o quadro de macrozona de estruturação urbana, Fernão Velho 

integra Zona Especial de Interesse Social 1 (ZEIS 1), o coeficiente de 

aproveitamento do terreno básico é de 2,5, sendo o coeficiente mínimo de 0,5. 

 
Figura 13:Mapas de Zonas de Interesse Social. 
Fonte: SEMPLA, 2006  

 

O mapa de Zonas de Interesse Social (figura 8) elenca o Povoado Goiabeira e 

a Vila do ABC como as ZEIS do bairro Fernão Velho. No entanto quanto a 

classificação de aglomerados subnormais há a inclusão de proximidades da Lagoa 

Mundaú. 

 

2.2. CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES 

 

O código de edificações em seu artigo 60, trata a respeito da Zona Especial 

de Preservação Cultural 4 (figura 9), em que o sítio histórico de Fernão Velho tem 

sua preservação assegurada com estímulo ao uso residencial, comercial, bem como 

em seu aspecto cultural, turístico e de lazer. 
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Figura 14:Mapa de Zoneamento Urbano.  
Fonte: SEMPLA, 2007. 

 

 Em seu artigo seguinte, aborda-se o setor único de preservação rigorosa 1 

(SPR-1), no qual é de relevância seu núcleo histórico com a devida conservação das 

características urbanas tipológicas e morfológicas; cujo interesse de cunho 

arquitetônico e histórico requer alto grau de controle. Para tanto, são exigidos 

parâmetros referente a gabarito, usos e estímulos, a saber: 

I – verticalização baixa, até 3 (três) pavimentos, compatível com a 
preservação do patrimônio cultural; 
II – atividades comerciais, de serviços e industriais, até o grupo III, 
compatíveis com a preservação do patrimônio cultural; 
III – estímulo à implantação de uso residencial. 

 

Tais parâmetrosencontram-se especificados no quadro 1 do anexo III da lei 

do Código de Edificações (figura 7), conforme art. 62. 

 

Figura 15:Quadro de Parâmetros urbanísticos (Setor de Preservação Rigorosa 1 na Zona Especial de Preservação Cultural 4). 
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Fonte: Código de Edificações de Maceió, 2007. 

 

Observa-se que os parâmetros urbanísticos são direcionados a preservação 

cultural e histórica, bem como a horizontalidade, com gabarito máximo de até quatro 

pavimentos, nos usos comerciais, indústrias e de serviços com área construída 

acima de 500 metros quadrados. 

O art. 388 contém menção aos setores de preservação rigorosa (SPR-1) 

atinente às zonas especiais de preservação, especificamente de Fernão Velho, para 

fins de estudo do presente trabalho; em que seus usos devem adequar-se a 

tipologia pré-existente com o escopo de conservar a edificação e suas relações com 

o entorno, considerando os aspectos físicos, arquitetônicos e urbanísticos. 

Para tanto, excepcionalmente os imóveis que estão no setor referido estão 

desobrigados a preservar recuos mínimos frontais. O que não abrange os usos 

distintos dos residenciais com médio a grande porte (art. 390, Código de Edificações 

de Maceió). 

 

 

2.3. UNIDADE DE CONSERVAÇÃO – APA DO CATOLÉ E FERNÃO VELHO (LEI 

N°. 5.347/1992). 

 

A lei nº 5.347/92 institui a Unidade de Conservação da APA do Catolé e 

Fernão Velho, com objetivo de manutenção e integridade dos aspectos ambientais 

originais, por meio de regulação do uso do solo, bem como da ocupação urbana. 
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Figura 16:Localização da Apa de Catolé do Catolé e Fernão Velho. 6 
Fonte:Débora Muniz e Vanessa Siqueira, 2012. 

 

A unidade de conservação é extremamente importante para o município por 

conter extenso manancial abastecedor de boa parte da capital7 e também por conter 

espécies remanescentes da Mata Atlântica (IMA/2013)8 

 

3. CARACTERIZAÇÃO 

                                                             
6 MUNIZ E SIQUEIRA. Rio Carrapatinho: o afluente abandonado do Catolé. Disponível em: 
http://tnh1.ne10.uol.com.br/noticia/interior/2012/04/27/185059/rio-carrapatinho-o-afluente-abandonado-
do-catole Acesso em 20 jun 2013. 
7
 Estima-se que 30% da cidade de Maceió beneficia-se com o abastecimento a partir desse manancial. 

8
 Instituto do Meio Ambiente. Apa do Catolé eFernão Velho. Disponível em: 

http://www.ima.al.gov.br/diretorias/diruc/unid.-de-conservacao/uso-sustentavel/area-de-protecao-ambiental-
2013-apa/apa-do-catole-e-fernao-velho 
 



ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO  
DIRETORIA DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL 
Rua do Imperador, no 141. Centro. CEP: 57S20-670 – Maceió/AL – Fone: (82)3315.3706 
 

 

23 
 

3.1. MOBILIDADE- SISTEMA VIÁRIO 

3.2. INFRAESTRUTURA/SANEAMENTO BÁSICO 

3.2.1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTO 

 

O bairro Fernão Velho é abastecido pelo projeto Lapinha (barragem), que está 

situada dentro do próprio bairro. No início do bairro, o abastecimento de água era 

administrado pela fábrica Carmem, com o fechamento desta, essa incumbência 

passou para a Companhia de Saneamento e Abastecimento de Água - CASAL. 

De acordo com as informações obtidas em reuniões técnicas com o órgão, 

durante o funcionamento da fábrica, os moradores de Fernão Velho eram 

abastecidos com água bruta proveniente dos açudes da região e com água tratada 

pela CASAL captada de um manancial das proximidades.  

A fábrica, na parte que lhe competia, mantinha a distribuição e o pagamento 

pelo consumo de energia sem repassar o custo para a comunidade. Com o 

fechamento da unidade fabril, o serviço e o pagamento das contas de energia 

elétrica passaram a ser de responsabilidade da própria comunidade. 

Não existe esgotamento sanitário, o sistema utilizado pela população é de 

fossas individuais. O abastecimento de água é suficiente para atender a população 

local, não existem problemas de falta de água. 

 

3.2.2. SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 

 

A situação de drenagem no bairro Fernão Velho tem vinculação com a dos 

bairros adjacentes, pois estando Fernão Velho na planície costeira está diretamente 

sujeito às interferências dos planaltos ao seu redor, conforme dados coletados com 

a Secretaria Municipal de Infraestrutura (SEMINFRA) em reunião técnica. 

Historicamente, ao longo da implantação dos loteamentos na área 

alta,adjacente ao bairro de Fernão Velho, aconteceram erosões e danos na encosta 

e prejudicou muito as regiões de planície costeira, incluindo o próprio Fernão Velho. 

Como exemplo tem-se a implantação do loteamento Medeiros Neto, Mel Ville e La 

Reina.  
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Depois dos alguns danos, foi exigido pelo município de Maceió uma solução 

de drenagem. A solução adotada foi a canalização das águas pluviais utilizando 

nova tubulação que passa pela entrada nova do bairro, até chegar à lagoa, seu 

destino final. 

No loteamento Colina dos Eucaliptos adotou-se uma lagoa de retenção que 

utiliza uma tubulação celular ao longo da ladeira de acesso ao bairro até a Lagoa 

Mundaú. 

A menor intervenção na área de encosta foi do Loteamento Chácara da 

Lagoa, mas que também teve que fazer adequações. Ou seja, todos os 

empreendimentos localizados na encosta interferiram diretamente no bairro  

Fernão Velho. 

Figura 17:Mapa das linhas de Drenagem nas proximidades de Fernão Velho. 
Fonte: Wikimapia, 2011; adaptado pela SEMPLA, 2013. 
 

Segundo o mapa da figura 12, são três as linhas de drenagens que escoam 

pelas encostam direcionadas a Fernão Velho. Os conjuntos e loteamentos: 

Chácaras da Lagoa, Dur’ville, Colina dos Eucaliptos e Jardins de La Reina compõem 

o entorno localizado na parte alta, e direcionam suas águas pluviais para a parte 

baixa, no Bairro Fernão Velho. 

O bairro está situado com cotas no mesmo nível da Lagoa Mundaú e o 

assoreamento desta tem dificultado a área, principalmente na época das chuvas. O 

sistema de drenagem existente é bom, porém há alguns pontos de inundações 

devido ao excesso de sujeira nas valas de drenagem, quebra de tampas das 

galerias pluviais e alguns pontos de pavimentação comprometida. 
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Acrescenta-se a estes fatos a condição do próprio trilho ser um obstáculo 

físico da rede de drenagem, pois sua localização quase a beira da lagoa exige uma 

tubulação praticamente no mesmo nível do trilho, porém é necessária a adoção de 

rebaixamentos. 

 
Figura 18:Encontro da tubulação de drenagem com o trilho do trem. 
Fonte: SEMPLA, 2013. 
 

A pavimentação contínua da parte alta, nas áreas de Bebedouro e Santa 

Amélia vêm aumentando mais as áreas impermeabilizadas; fato que preocupa os 

técnicos municipais quanto ao destino das águas pluviais e suas consequências.  

Apesar de existir um mecanismo jurídico explicito, como as leis municipais e 

federais quanto à ocupação de áreas no topo das encostas e na beira da Lagoa, 

estas ainda não são totalmente seguidas e fiscalizadas, dificultando mais ainda a 

sua condição local. 

 

3.2.3. SISTEMA DE COLETA E TRATAMENTO DE LIXO 

 

Em reunião realizada em 13 de junho de 2013, com a participação desta 

Secretaria (SEMPLA) e compreendendo os setores operacional, educativo e de 

planejamento da Superintendência Municipal de Limpeza Urbana (SLUM), foram 

coletadas as informações seguintes:  

A operação de coleta de lixo domiciliar é feita através de carro de 

compactação em dias alternados: terças, quintas e sábados, durante o dia. 
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Neste bairro não há gari comunitário e a varrição é feita por um gari do setor 

regional do bairro do Tabuleiro. Todos os dias são varridas: as ruas principais, 

terminal de ônibus e seu entorno. 

Quanto à capinação e pintura de meio fio só é feita através de demanda local, 

pois não há previsão no orçamento como atividade permanente. 

Na época de inverno capinação requer mais demanda já a pintura de meio fio 

acontece mais no verão. 

Como toda a Maceió, os pontos de lixo são um dos principais problemas, 

porém não com um volume considerável que possa exigir o uso de um Ecoponto9. 

 

Figura 19: Caminhão de coleta com braço mecânico para Container. 
Fonte:Google, 2013. 

 

Existe interesse em implantar a coleta seletiva, porém não há nenhum 

planejamento até o momento, sabe-se apenas que iniciará pela parte alta da cidade: 

Benedito Bentes e Antares para depois chegar à região de Fernão Velho. 

Alguns mutirões de limpeza são realizados periodicamente, o último trabalhou 

a região de Fernão Velho, ABC e Rio Novo, e envolveu a SLUM, SEMPMA e 

Secretaria de Saúde do Município. Foram retiradas toneladas de lixo do local e 

depois disso realizado um trabalho de educação ambiental, porta a porta, com foco 

na dengue e explicação de proliferação de doenças. 

Há a presença de organização através de ONGs e Cooperativas que estarão 

sendo trabalhadas com a Diretoria de Gestão Social na coleta de dados sociais. 

                                                             
9
 Locais identificados no local para receber resíduos da construção civil, podas, material reciclados e volumosos 

(mobiliário, eletrodomésticos e outros). Funcionam como uma espécie de área de transbordo, pois deste 
ecoponto e material é enviado para o aterro sanitário para seu destino final. Tem vigilância 24H, é cercado com 
muro e utilizam caixas de roll on e roll off. Modelo de caixa de roll on e roll off. 



ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO  
DIRETORIA DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL 
Rua do Imperador, no 141. Centro. CEP: 57S20-670 – Maceió/AL – Fone: (82)3315.3706 
 

 

27 
 

As oficinas de educação ambiental, além de serem realizadas de acordo com 

a programação da SLUM, são demandadas por escolas, condomínios, por 

organizações privadas como UNIMED e outros. No caso de Fernão Velho a maioria 

da demanda é das escolas locais. 

 

3.2.4. ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

 

Segundo Relatório de Luminárias de Maceió feito pela SIMA 

(Superintendência de Energia e Iluminação) há a execução de vários projetos, 

dentre os quais incluem: 

“... a troca sistemática de luminárias abertas (ineficientes) por conjuntos 
luminárias/lâmpadas fechadas (eficientes) além da melhoria dos corredores 
de transportes, onde se substitui luminárias/lâmpadas de menor padrão e 
potencia (I1 – 70W) por luminárias/lâmpadas de maior padrão e potencia (I2 
ou I3 -150/250W), de acordo com o tipo de via e demanda do trânsito local.” 
(SIMA, 2013) 

 

Há ainda a existência do projeto BAIRRO VIVO, em que a Prefeitura de 

Maceió, através da SIMA, executa melhorias de iluminação por meio do 

oferecimento de orientação sob a espécie de diagnóstico relativos a eficiência de 

iluminação: 

“... o logradouro beneficiado com um diagnóstico da IP local seguido de 
implantação e adequações de melhorias da iluminação (eficietização) das 
vias locais e principais, praças e áreas verdes, visando, principalmente, 
segurança para pedestres e veículos que trafegam na região.” 
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A tabela (figura 15) contém o padrão utilizado área instalação de luminárias:

 

Figura 20: Tabela do padrão/tipo luminária de acordo com as vias públicas do logradouro.  
Fonte: DPO/SIMA, 2013.

10 
 

Nas figuras 16 e 17contém os modelos de luminárias instaladas no local: 
 

 

  

Figura 21:Foto ilustrativa das 

luminárias ALPHA VC 

Figura 22:Modelo ilustrativo da luminária BETA II 

Na maioria das vezes o objetivo é a substituição dos conjuntos 

luminotécnicos: luminárias, braços, lâmpadas e equipamentos auxiliares antigos e 

sem funcionamento adequado. Tais modificações devem ser realizadas inicialmente 

nas vias principais.11 

 

3.3. MEIO AMBIENTE 

 
                                                             
10Padrão de instalação das luminárias, quanto ao tipo do braço e potencia das lâmpadas, conforme a NBR 5101 
de Iluminação Pública e padrões estabelecidos pela Divisão de Projetos Operacionais - DPO/SIMA. (Legenda: 
VSAP – VAPOR DE SÓDIO DE ALTA PRESSÃO: MYM – MULTI VAPOR METÁLICA.) 
11

Fonte: Superintendência de Energia e Iluminação – SIMA / Divisão de Projetos Operacionais – DPO. 
Eficientização E Padronização Do Parque De Iluminação Pública (IP) MACEIÓ.  
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Segundo a Agência de Alagoas, Maceió possui duas Unidades de 

Conservação (Áreas de Proteção Ambiental (APA) do Pratagy e do Catolé e Fernão 

Velho); cuja diversidade de flora e fauna é pouco conhecida, comumente tendo sua 

imagem associada apenas ao fornecimento de água à população.  

Tal atributo de abastecimento para tantos habitantes da capital, em área 

perimetral urbana consta no principal enfrentamento para conservação dessas duas 

APA’s.12 

A área referente às APA’s chega ao valor de 18.784,5 hectares, 

compreendidos entre o território dos municípios de Maceió, Satuba, Santa Luzia do 

Norte, Coqueiro Seco, Messias e Rio Largo. Corresponde à região entre o Rio 

Pratagy e o açude do Catolé e Cardoso.  

Ainda segundo a Agência de Alagoas as principais problemáticas nas APA’s 

são:  

 Desmatamento;  

 Deposição irregular de resíduos sólidos;  

 Construções irregulares;  

 Queimadas;  

 Falta de saneamento ou esgotamento sanitário  

 Problemas socioeconômicos das habitações existentes no entorno das 

áreas com matas preservadas. 

Na região entre Maceió e Satuba, há o espaço como “Cerradinho”, 

denominação dada devido à flora similar ao docerrado brasileiro, descrita pela 

Agência Alagoas: 

“Esse lugar é uma espécie de entrada que aos poucos se adensa em um 
belo exemplar de resistência da Mata Atlântica. A Mata do Catolé, como é 
conhecida a região de 620 hectares, cumpre um papel fundamental de 
proteger e abastecer o Açude do Catolé e Cardoso, que serve ao 
abastecimento de água para mais de 20% da população que reside na 
capital e em Fernão Velho.” 
 

No que tange à titularidade da área, tem-se o poder público com possuidor, e 

a posse e manutenção da Companhia de Saneamento de Alagoas (CASAL). 

                                                             
12

 Disponível em: Fonte: http://www.agenciaalagoas.al.gov.br/noticias/areas-de-protecao-ambiental-
garantem-fornecimento-de-agua-na-capital. Acesso em 18 jun, 2013. 
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Segundo o Instituto do Meio Ambiente (IMA), existem ações de 

monitoramento esquemático na área das unidades de conservação de seu entorno, 

dentre as quais se pode citar ações de combate contra queimadas ilegais, 

desmatamento e despejo de resíduos. O batalhão ambiental promove operações 

fiscalizatórios junto ao IMA para essas questões. Há ainda parcerias importantes 

nessas e outras ações com: Associações de moradores como Fernão Velho, Santos 

Dumont, a Fábrica Carmem, ONGs ambientais, SEMPMA, CASAL e Batalhão 

Ambiental compõem parceiros importantes na gestão da Unidade.  
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3.4. LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO

Fernão Velho 

EQUIPE : Diretoria de Planejamento / Diretoria de  Preservação do Patrimônio 
                Histórico e Cultura  e Diretoria de Gestão Social
MÁQUINA: Sony Cyber Shot  14.1 Mega PIXEEIS 
DATA : 14/junho/2013 

 

   Imagem  
 Acervo :  DPHC – Sempla 2012 

http://maps.google.com.br/maps?hl=pt
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Imagem 1 

entrada principal 

através da 

Miranda, principal rua de 

acesso ao bairro. Ao fundo a 

lagoa Mundaú e a vasta Mata 

Atlântica. 

Av. Empresário Jorge 

Montenegro Barros

Acesso principal  ao 

bairro Rua Dr. Pontes 

de Miranda

Limite do Bairro

Zona Especial de 

Preservação
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1 -  Vista do bairro na 

entrada principal  do bairro 

através da Rua Dr.  Pontes de 

, principal rua de 

acesso ao bairro. Ao fundo a 

lagoa Mundaú e a vasta Mata 

Atlântica. 00 

Av. Empresário Jorge 

Montenegro Barros 

Acesso principal  ao 

bairro Rua Dr. Pontes 

de Miranda 

Limite do Bairro 

Zona Especial de 

Preservação 
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Imagem 2 - Igreja  São José dos Operários

ainda possui características originais de sua 

arquitetura construída em meados de  1917. 

Padroeiro do bairro, o dia de São José, 

sempre é  festejado pela população.

Rua Dr. Pontes de Miranda 

Imagem 3 – Oratório com a imagem de

Padre Cícero voltado para o largo da Igreja

onde concentra-se as festividades do bairro. 

Ao fundo a Mata Atlântica delimitando o 

bairro. A escadaria no centro e as vias 

laterais  são acessos para Praça Eduardo 

Santos e residências. 

 
Posição 3 
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Igreja  São José dos Operários, 

ainda possui características originais de sua 

arquitetura construída em meados de  1917. 

Padroeiro do bairro, o dia de São José, 

sempre é  festejado pela população. 

Oratório com a imagem de 

Padre Cícero voltado para o largo da Igreja, 

se as festividades do bairro. 

Ao fundo a Mata Atlântica delimitando o 

A escadaria no centro e as vias 

laterais  são acessos para Praça Eduardo 
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Imagens 
Acervo :  DPU  – Sempla 2013 
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Praça São José 

Posição 4 

 

Imagem  4 e 5 – Praça São José, apresenta em seu entorno  edificações residenciais e comerciais. Existência 

de árvores frondosas e de pequeno porte

pavimentada. Praça Eduardo Santos  (5) sem calçadas, desprovida d

iluminação pública. Invasão de algumas edificações na área da praça com cobertas para uso de garagem.

Pouca iluminação pública. 
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Posição 5 – Praça Eduardo Santos 

 

Praça São José, apresenta em seu entorno  edificações residenciais e comerciais. Existência 

e de pequeno porte, vegetação dos canteiros invade o passeio da praça

Praça Eduardo Santos  (5) sem calçadas, desprovida de mobiliário urbano . Ausência de 

Invasão de algumas edificações na área da praça com cobertas para uso de garagem.

Rua Dr. Pontes de Miranda 

Imagem 6 – Vista Lateral da Praça Eduardo  Santos  com 

meio fio danificado, presença de lixo, ausência de 

calçadas. Considerável  diferença de nível em relação as 

residências no entorno da praça. 

Posição 6 
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Praça São José, apresenta em seu entorno  edificações residenciais e comerciais. Existência 

vegetação dos canteiros invade o passeio da praça. Rua 

e mobiliário urbano . Ausência de 

Invasão de algumas edificações na área da praça com cobertas para uso de garagem. 

Vista Lateral da Praça Eduardo  Santos  com 

meio fio danificado, presença de lixo, ausência de 

diferença de nível em relação as 
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Imagens 6,7 e 8  – Rua Dr. Manoel 

Machado onde localiza-se a antiga 

Fábrica Carmem, apresenta um 

sistema de drenagem ( galeria) 

direcionada  para a lagoa. Postes nas 

calçadas dificultando a  mobilidade 

e acessibilidade as residências. 

Lixeiras fixadas no fio d’agua e 

concentração de lixo na esquina. 

Posição 8 

 

Rua Dr. Pontes de Miranda

 

Rua Dr. Manoel Machado 

Posição 6 

Rua da Lapinha
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Posição 7 

Rua Dr. Pontes de Miranda 

Rua da Lapinha 
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Acervo: DPU – Sempla  2013 
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Linha Férrea 

Posição 11 
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Imagens 9, 10 e 11  – Acesso a plataforma da  

estação ferroviária em condições precárias com 

trecho sem pavimentação, abertura estreita sem 

acessibilidade e mobilidade ideais. Observa

também a existência de uma única escada para 

acesso a plataforma de embarque e desembarque 

para o trem.  

 

Fábrica Carmem 

Posição 9 e 10 

Rua Dr. Manoel Machado
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Acesso a plataforma da  

estação ferroviária em condições precárias com 

trecho sem pavimentação, abertura estreita sem 

acessibilidade e mobilidade ideais. Observa-se 

também a existência de uma única escada para 

mbarque e desembarque 

Rua Dr. Manoel Machado 
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Imagens 
Acervo: DPU – Sempla  2013 
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Imagens 12  e  13  – A linha férrea, em nível 

mais elevado que as ruas, gera estagnação de 

águas pluviais. O acúmulo de vegetação e lixo 

as margens do trilho propicia obstrução das 

galerias. Calçamento e meio fio  desgastado. 

 

Posição 12 

Posição 13 

Linha Férrea 

Rua Dr. Manoel Machado 
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Imagens 
Acervo: DPU – Sempla  2013 
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Imagens 14, 15 e 16 – Mercado público, 

internamente dividido em boxes. Na área 

lateral  e nos fundos invasão de edificações 

residenciais e comerciais. Presença de 

animais. Concentração de lixo, entulhos e 

água estagnada  por obstrução da galeria  

Rua calçada de boa largura.    

 

Rua da Praia 

Rua Dr. Manoel  Machado 

Linha Férrea 

  

 

 

Posição 15 

Posição 16 

Posição 14 
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Imagens 
Acervo: DPU – Sempla  2013a 
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Imagem 17  – Praça Recreio, com 

presença de barraca  ocupando  espaço do 

passeio da praça. Bancos de concreto. 

Concentração de lixo e água entre o meio 

fio e a rua. Rua com calçamento. 

Imagem 18 - Material de construção, e 

trilhos  as margens da linha férrea 

avançando na rua. Nesta sentido o 

transporte ferroviário segue pela estação, 

de Rio Largo até a estação de Maceió.  

 

Rua Dr. Alberto 

Praça Recreio 

Linha Férrea 

Rua Arthur Machado 
Posição 18 

Posição 17 

 A  direita edificações com características 

comuns das residências próximas a  antiga 

fábrica: geminadas , de porta e janela. A 

esquerda, o Recreio; edificação construída 

para lazer dos funcionários quando a 

Fábrica estava em atividade. Hoje tem uso 

como Posto de Saúde.  
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Imagem 19 e 20  -  Ausência de pavimentação,  drenagem 

direcionada para a lagoa. A  rua sem pavimentação  

provoca entupimento com o escoamento de terra para as 

galerias. Dejetos  das residências  desembocam na lagoa a 

céu aberto. 

 

 Imagens                                                                                                                      
Acervo: DPU –  Sempla  2013  

Lagoa Mundaú 

Posição 19 

Posição 20 
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Imagens  

 Acervo: DPU –  Sempla  2013  
 
 
 
 

 

http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&tab=ll 

Imagem 21, 22 e 23  -  O portão em chapa de ferro e o muro 

impedem o acesso ao Cruzeiro, que antes da delimitação do 

bairros, fazia parte de Fernão Velho. Hoje inserido no bairro 

Santa Amélia, precisamente no Condomínio Chácaras da Lagoa.  

Presença de bancos em concreto, mato confunde com o 

passeio, crucifixo em madeira com uma imagem de cristo 

crucificado em bronze, voltado para a Mata Atlântica. Este 

espaço tinha o uso da população de Fernão Velho, sobretudo 

nas festas religiosas.  

(22) – Outro acesso ao Alto do Cruzeiro era usado  através de 

uma trilha existente na Mata Atlântica procedente de  Fernão 

Velho.   

(23) – Vista do Cruzeiro da parte baixa do bairro.  

 

 

Posição 21 

Posição 23 

Posição 22 

Fábrica Carmen 

Estação Ferroviária 

Alto do Cruzeiro 

Rua Dr. Pontes de Miranda 

Acesso Condomínio Chácaras da Lagoa 

 

Linha Férrea 

 

Rua  Dr. Manoel Machado 
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Imagens  
 Acervo: DPU –  Sempla  2013  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&tab=ll 

Imagem 23 e 24 -  Ponto de embarque e desembarque de 

transporte urbano. Rampa existente  e guia de canteiro com 

ponto de conflito na calçada.  Mobiliário urbano ( telefone  

público ) fixo em local dificultando o acesso.  

Posição 23 

Praça Eduardo Santos Igreja São José 

Praça São José 

 

Posição 24 

Rua Dr. Pontes de Miranda 

 

 

Rua Dr. Pontes de Miranda 



ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO  
DIRETORIA DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL 
Rua do Imperador, no 141. Centro. CEP: 57S20-670 – Maceió/AL – Fone: (82)3315.3706 
 

 

42 

 
Imagens  
 Acervo: DPHC–  Sempla  2012 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&tab=ll 

 
 
 
 
 
 
 

Imagem 25 e 26 -  Edificações marcantes ainda preservadas, como a casa dos 

Machado, residência de um dos antigos administrador da fábrica. Sua 

localização na esquina da quadra permitia, controlar e observar toda a 

movimentação de acesso a fábrica. 

( 26 ) – Residências localizadas na rua Dr. Antônio Machado. Estas eram 

diferenciadas, por serem destinadas para moradia aos operários de cargos 

mais elevados na fábrica. Com características peculiares, diferencia das 

residências da Vila Operária.  

Posição 24 

Posição 24 

Rua Dr. Manoel Machado 

Av. Dr. Alberto Plácido 

Rua Dr. Pontes de Miranda 

Fábrica Carmem 

Rua Dr. Artur Machado 

Rua São José 
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Imagens  
 Acervo: DPHC–  Sempla  2012 
 
 
 
 
 
 
 

http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&tab=ll 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rua da Praia 

Imagem 27 e 28 -  Cobertas, escadarias usam o espaço  das calçadas. A 

presença de árvores e  postes para iluminação pública criam barreiras para o 

pedestre. ( 28 ) Pequenas rampas para acesso as residências invadem  a 

rua.Pedestre deslocam-se através do logradouro.Presença de lixo no fio 

d’agua. 

Posição 28 

Posição 27 
Rua Dr. Pontes de Miranda 

 

Linha Férrea 



ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO  
DIRETORIA DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL 
Rua do Imperador, no 141. Centro. CEP: 57S20-670 – Maceió/AL – Fone: (82)3315.3706 
 

 

44 
 

 

3.5. SOCIAL 

 

3.5.1. SAÚDE 

 

Em reunião  com os técnicos da Secretaria de Saúde do Município, no dia 14 

de junho de 2013, foram  informadas os seguintes dados: 

 

A cidade de Maceió é dividida em oito distritos sanitários e Fernão Velho 

pertence ao 4º distrito com as seguintes unidades básicas de saúde: 

 

 

 

 

A delimitação de Fernão Velho se dá no 

encontro da Av. Jorge Barros com a 

Ladeira da Goiabeira(ladeira de asfalto de 

acesso a Fernão Velho). 

 

 

Figura 23: Mapa do IV Distrito Sanitário do Município de 
Maceió.  

 

Fonte: Secretaria de Saúde do Município, 2013.  
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POPULAÇÃO DO IV DISTRITO  

 

População Total (2012):  

 

Distrito: 102.082 habitantes  

Fernão Velho: 5.771 habitantes 

 

Figura 24:Projeção da População do IV Distrito Sanitário de 2010- 2014. 
Fonte: Secretaria de Saúde do Município, 2013. 

 

 

 

ESTABELECIMENTOS DA REDE MUNICIPAL 

 

 
Figura 25:Estabelecimentos de Saúde Existentes No IV Distrito Sanitário.  
Fonte: Secretaria de Saúde do Município, 2013. 
 

ESTABELECIMENTOS DA REDE ESTADUAL 

 
Figura 26:Estabelecimentos de Saúde da Rede Estadual. 
Fonte: Secretaria de Saúde do Município, 2013. 
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ESTABELECIMENTOS DA REDE PRIVADA E FILANTRÓPICA 

 

 
Figura 27:Estabelecimentos de Saúde da Rede da rede privada e filantrópica. 
Fonte: Secretaria de Saúde do Município, 2013. 
 

 

 

ESPECIALIDADES MÉDICAS EXISTENTES NO IV DISTRITO  

 

 Médico Pediatra  

 Médico Ginecologista  

 Médico Geriatra  

 Médico Pneumologista  

 Médico Dermatologista  

 Medico Otorrinolaringologista  

 Médico cardiologista  

 Médico Psiquiatra 
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Figura 28:Causas de Mortalidade.  
Fonte: CID/2012 
 

CONTROLE SOCIAL 

Responsável: Aurian - Fone: 3315-5432 

 
Figura 29:Controle social e gestão nas unidades de saúde. 
Fonte: Aurian 
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ESCOLAS DAS REDES MUNICIPAIS 

 
Figura 30:Escolas das Redes Municipais.  
Fonte: Secretaria de Saúde do Município, 2013. 
 

ESCOLAS DA REDE ESTADUAL 

 
Figura 31:Escolas da Rede Estadual.  
Fonte: Secretaria de Saúde do Município, 2013. 
 

INSTITUIÇÕES RELIGIOSAS LOCALIZADAS NO IV DISTRITO SANITÁRIO 
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Figura 32:Instituições Religiosas Localizadas No IV Distrito Sanitário. 
Fonte: Secretaria de Saúde do Município, 2013. 
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ASSOCIAÇÕES / ENTIDADES LOCALIZADAS NO IV DISTRITO SANITÁRIO 

 
Figura 33:Associações / Entidades Localizadas No IV Distrito Sanitário.  
Fonte: Secretaria de Saúde do Município, 2013. 
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PRAÇAS LOCALIZADAS NO IV DISTRITO SANITÁRIO 

 
Figura 34:Praças Localizadas No IV Distrito Sanitário.  
Fonte: Secretaria de Saúde do Município, 2013. 
 

Conclui-se que na área de Fernão Velho, Rio Novo, e ABC há três unidades 

básicas de saúde que é capacitada para atender aproximadamente 30.000 pessoas. 

Na unidade de Fernão Velho há três equipes do ESF (estratégia de saúde da 

família) que pode trabalhar com até 12.000 pessoas; número compatível com a 

população local que é de aproximadamente de 10.000 pessoas. 

De acordo com o SUS a responsabilidade do Município é a atenção básica 

que é feita através das unidades de atenção básica - UAB, no entanto o atendimento 

de média e alta complexidade não existe no bairro e pode ser encontrado no PAN 

Bebedouro ou no HGE (Hospital Geral do Estado). 

De uma maneira geral o bairro do Fernão Velho encontra-se em boas 

condições quanto à assistência médica, pois estãocobertos 100% da área 

populacional. No entanto, a maior necessidade do bairro está em Instituições de 

Longa Permanência - ILPI como asilos e centro de convivência de Idosos – DIA.  

Desta forma estão sendo investidos esforços para aquisição de projetos junto 

ao governo Federal que supra essa necessidade. 

Como exemplo há um projeto do Governo federal chamado DIA que vem 

sendo solicitado para toda a cidade de Maceió. A prioridade ao projeto DIA se faz 

por este compreender uma série de atendimentos que compreende serviços de 
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fisioterapia, espaços de convivência, sala de informática, consultório odontológico, 

terapia holística (opcional); e que tem financiamento do Fundo Nacional do Idoso. 

Outra sugestão dos técnicos da saúde é a promoção para atividades físicas 

com Academias da Saúde que reúne projetos em áreas de 300m² até 550 m², 

previstos e financiados pelo governo federal. É um trabalho preventivo com 

atividades com educadores físicos de 06 ás 11h e de 14:00 às 17:00h. Neste projeto 

há a perspectiva de atendimento de até 4 mil pessoas por mês com monitoramento 

constante dessa população. Além de educadores físicos também conta com 

nutricionistas. O trabalho também aborda a socialização de todos os participantes. 
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